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Bordallo Pinheiro traz de Paris umas apre des muito. origindes, e uns pontos. de. vista inteiramente diferemes dos da” maior parte da que vem embasbacada da França, embás- aca” 05 Seus Conterraneos com ns suas narrativas tica, é as suas admirações imbecis oso conversar com Hordallo detren de Paris é dos parisienses, € amore de Guilherme d'kz o. 0 tivesse. pungido tanto, não tivesse anuviado tanto o seu espírito, que Bellas impressões de viagem elle não poderia escrever TA more do posta de casa é e quérido: como dste Grã, fezenos deixar passar em a registarmos a molte d'um poeta estran- geiro, a morte de Longfelow Longtelo era o Limarine da America, Dos aveis pocmas, um dos mais importantes à gli CS traduzido em pomuguez pelo 
(O Octivexrs publicou a pag. 37 do seu 3 

volume, o retrato do, grande pocta americano, Gom um artigo biographico, é esta a rasão. porquê o jornal mão dá agora o retrato de Longtelow, é bu não faço aqui a sui biographin. E vamos já À procura da, nota alegre desta chronica, que o espaço falia-nos, e o enthusias- mo traibonda do pequeno, thentro do Gymmasid, strase por toda a cidade como um 
É que realmente 5. 

  

  

  

     

   

  

  

  

      

  

  

  ão estimado, 
  

  

  

    

    

  

  

         

    Bernhard, 
  

     tudo 9 que os jornaes de todo o mundo. 
dito d'ela, apezar de todos os elogios hyperb 
licos, de todos os adjectivos laudatorios que todos os povos do mundo teem arregimentao 
sola do seu nome, apezar de todo. o bem que e-tem dito dela, e de: todo à bem que dila dE julga apegar dê todo iso, sarah Desnhan 
ão ileal de seiri. excepelonal. que nós. todos iormavamos dela do véla representar esquece-se tudo ; a re- corações das noites mais gloriosas da Dezzana, da Pasqual, para não falaremos já da Paladini, desappareceram, completamente todas as grandes gloriae que até hontem adeviratamos são peque- fas, sempre picantes, no pé dcssa Iransina ma 

  

     
     

    

  

no seu talento de actriz o segredo de todos os | Suceessos é de todos os efeitos inesperados, de tod de conmoções profundas A Damia ds Canalias, à peça em que acabi- mos de vêr Sarah Bernhard 6 à revelação come Pein duma acuiz fore-ligme. Nunca ni desvia da Voz o beato Como Sarah 
nar o diana Pingente terivel de Dumas Filho. A morte. dé Margarida. Gautier é o que ha de mais terivel, aassdiant no thentro. * o ovaçã fi a Sra Dera enorme 
remos Ema das ota cias de Sara De: 
did Sra ae tm tbm 
ro: ' 

  

  

      
  

   

  

  

  

  

    
Gervasio Lobato. 

a 

FREDERICO FROEBEL 
ES eae, dns da Jr da anel esa Bis de João, Sacguês abel, panos pane saem OP co lemanha, Nasceu em, Oberweissbach, em a1- de 
ali de 178. Contava apenas quatro annos de 
Sentir assim, tão. cedo, os trislsimos” efeitos i 

  

  ma Ho Mblorosá oephandade Seu pas, theologo inflexível, deixo quasi que ao abandono a primeira educação de seu filho, Gaja orphandade se foi tomando cada vez mais pronunciada é triste, por isso que casando cile novamente, lhe veio dar uma segunda mãe, rude 
é pouco, amoravel. Assim É que, dentro em pouco, mais parecia um estranho, que um membro daquella familias er iaqui, querem alguns biographos faze à? futura independencia de gênio e de sentimen- tos a grande concentração diespiriio. que O deviam caracterizar mais tarde Comb chef revo- lucionario, é ão mesmo tempo amoravel do ensino 
Pehpeias “prendeu a lee, (ol/para Zi, para 
casa de seu to Frederico, homem bom € amo: favel, que o recebeu e tratou com todo Jo carte Jia: — tontaya então quasi dez annos de edade. Debaixo. deste tectá hospitaleiro, é à sombra 

       
  

  

       
       

     
   

  

  

  

  
  

rop é dos! cujdudos due seu (o he! prod ra, O Hosto OrPliganho desdbrochando ara a ida litiaro, colo à Gr desabrochar aura, vivilenda, pelos ralos do, ol é pelos exilados da jantes” E 
aptição de es dar 6 de sad maiiicalodee 
ou pol E JS Vea se ça EO dana PE avndo ão, Seu pues deu 
só em um colégio de Ernohi (7 O 
age e com tal ancia, com tal afiéeto, 
soa o elo aetido do então edldbeado 
Sons nos dum dor lis ads des 

coinetundo aa m 2 com sublevação nao 
no ese É cBmbat, co deno pela ines 
perto inspetor do museu E alogito de Bere 
gar” novamente á vida do magistério. lm 1826 Publica agua primeira obras <A educação do hs 
Pet (50 em q, fu RO pets a dd agita ee pa 

do maravitoa procaabs HG ue de 
A He mova” 6 dmdres do pasado, 
dhapica deviam revolciands Lodo” o en, 
a fic desde a sua mais tenra edade. E Frederico, Frcbel, combatido e comtraditado à curapes pela nova odio dos encresigadasidis Re es pela over da Prue una pis lh 
nda ua un Mau fa os CAR o Si e Derdade prnserpta,Fadeich Fidel o pac amos gos da neo, grande apatolo da mova 
VEL o mese o! hero, morre eis 1684 levando Comigo para” campi des consolação deh 

   
  

  

  

      
    

  

     
  

  

  

  

  

  

        
         

  

    
        

  

       

       
  

       
  

  

    

  

  

  

  

  

ver trabalhado desinteressadamente em beneficio 
da humanidade, e a firme crença e à bem fun- 
dada esperança de que à sua amoravel conce- 
São, o seu methodo, os seus Jardins de Infane 

  breve generalizar-se por todo visado, como luz que Mumia e es Sharece, como orvalho. que  reltesea e vivifica, 
Contava então fo annos de edade: 

     
    

  

ha é o paiz classico da. Pedagogia. o eo conta Ene o eus cu 
tores os mais. profindos e notaveis espiritos da 
philosopiit. espiritualista, Assim, entre, Cien, patriarcha: da escóla 
regencrada, € Frabel, O benemérito reformador 5 ensino o ilustre fundador dos Jardin de Jh- 

Os escritos da mais “alt de Sehile, de Kant, de 
enelings de Hegel, de “Heber, é de tantos outros, eujos escrptos abrilhantam as pas nas da história da pedagogia. alemãs mas! se om seis yo e gui, tapar as les 

é Fegem O espirito humano em Seu progres- 
Siva desinvolvimento, puto menos at ojados em Suas concepções, porém, não menos benemen 
ios déram Corp aljkctiidade à ess 
adaprando-as, pela pratica do ensino, ao exerei. co auatidiano da. vida. infantil, então é fora da 
delas é por fo, não serão menos Ionvados & 
alorificados “nas, paginas da. literatura. pedago- Bica, os nomes de Cumenhus, Herder, Basedow, Camp, Salimann, Pestalozzi é Frcubel, os: gran. 
des reformadores do ensino popular! na sábia 

     

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

O principio fundamental q 
sogi alema, póde resumir-Se o se 

Ecscario. despertar, € Pôr em acção, “em mo- mento. em entilio gradual « nithodico, to” 
faculdades do discipulo, reduzindo à i ão do profussor à simples missão de guia, 

director, interprete, que formula questões, qué 
estabelece problemas, que  esclareee erros, que encaminha desvios da imelligencia e da. imag nação, de modo tal, que, em todo q ensino, Sé 
consevem constantemente cquilibradas todas as. 
faculdades da infancia, é que toda a doutrinto 
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   ção se dirija a forilicar-ihe a y 
dade, tomando por. ponto, de partida a euro: 
Jade ingaciavel “6 por le o estudo atúrado 
ão tes principios applicados em tod a sua tensão € intensidade désde ns eseblas superio- Ts até aos Jardins do foi, que fazem com eos escrincos dos pedigosistas allemães. se 
jam em toda a parte considerados como, mina Inekgotavel de prescios educativos para imiti é de Bons médios a seguir; nenhum, porém, É mais pratico, mais racional, mais methodico, lo que o benemerito rabel. 

  

  

     

O systema pedugogico de Frabel, cuja apl cação” pratica. originou. a fundação dos Jarine 
de Infancia, deve considerar-se Como uma ver- dadeira reivindicação das leis da Natureza em 

    

  

  

Frabel, chega à formular todo o seu pensa- mento reformáilor, revolucionário mesmo, se at 
tendermos. às idets pedagogicas predominantes no seu tempo, nesta profunda aymthesez— Os Jardins de Jo fância oem por misião ic é sto rio reentrégrar à Natticça às creanças que à Toura dos hei lhe roubos = Não deve o ho- mem separar aqueles que Deus rem tão sabias 

É verdade que, já antes dll, a sciencia do ensino. tinha. proclamado a nestssidade duma. reforma. radical. no domínio da methodologia s Já se tinha reconhecido a importancia da lda” 
A gb ft dado descobi ox meios de ler tar, estimular € guiar methodica e racional. 
Tente o desenvolvimento matural do corpo é do 
espirito durante os primeiros annos da existen- EM “O que Pestalozzi fizera introduzindo e natura- 
disando nos domínios da escola primaria 0 me do only, experimental inuitvo, race 
nal dos, grandes pelagogistas. phslosophos da Alemanha, fel, alnda com mai lei fesultado e com tais raia imã Fredi, tl nos jardins. infancia, tomando o filho à mãe halhiciante, e apresentando-o mais tarde no 
professor, forte, robusto, alegre, equilibrado em Ruas. euldades, apto, para rectber a semente da, verdadeira insrheção. tirabel tendo achailo a comprelensão exaeta de todas às tendencias naturaes e de todas as necessidades cspirituaes da ereança, descobre tam- 
Bem as leis que a deyem reger em todas as suas manilestações: , dando objeciividade ao seu pen- 
Samento, à sul luminosa observação, 
thematiza os processos. pratico, Fani, atractivos e alegres que c menhôdizar o movimento à ciriosidade, à intel gência O sentimento da. infancia, estabelecendo, Assim o perfeito equilibrio de tm! gradual e pro- aressivo desenvolvimento “das faculdades piysi- das, intellectuaes e moraes do homem, tal como à stiencia moderna o demonstra, E a natureza 0 reclamo, desde todo o sempre. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

Qualquer que se proponha, observar com ar 
tenção à martha ondinario a marcha natural do desenvolvimento das fcuidade nelecdo cor 
Constituem um trabalho methadico precioso para a educação do pensamento em completa harmo- mia, e conformidade com as leis da Natureza. mes processos d'ensino apresentam 4 obier- 
vação, presencial directo, aos sentidos, á peree- peão intuitiva, das escantas, uns apée ourtos, os diferentes. objectos, os dMlreates factos os Ui ferentes phenomenôs do mundo 'esterno : = fa- 2emolhvos per é exaniirar atentamente, em todos lhes sob o lerentes homos de 
pa memoria. ideas nitidhs, claras € precisas; Tabituando-os a Contem cada phsnomeab & 
dade a represerar cada Dojo 
ção” com a imoxima clareza, Finalmenio.£o ext ho. entutivo, educa es. rácios dos. sentidos E esemolve as fculdades intlicnces segundo as leis naturaés do desenvolvimento humano 

“ Bir. melo. dos processos intuitivos Se vio en- 
riquecendo as faculdades infantis, hora à hor, dia dia, progressivamente, com um consdras 
ea os : o É necessario pois abandonar a velha pedago- 

; 6 Segundo Os prosessos do ensino into ear desde a mais tepra dade, os sentidos é à raro da infância. — E preciso dar às massas da população noções exactas e precisas do mundo material que as Fodeia, da mundo industrial em 

      

  

  

  

  

     

  

  

  

      
       

cxereem a sua, actividade productora, do moral” do meio social ém que mivem 1 educação dos. sentidos deve pois, começar 
logo que à criança. começa à tomar interesse OS Uuo quanto É rodeia, e tornar-se mais elles diva “e persistente, a partir dos tres annos em diam, Nesta dade à agudesa da visa do Ouvido começa a ser prodigiosa; é então que o mundo Extesio penca desuso bradamente o 
Espírito por todos os sentidos, vida da criança, mese periodo anos pode considerar-se toda ela mine Curiosidades “foda à/eriança E curiosa. À obstrvação nasce da curiosidade; e o que convem netas idades, é dirigir esta curiosidade insaciavel, sem contra! ar dê fe da nutre, entendo oe sendos e prendendo a atenção pela impressão € obse- 
varão” de objectos agradaveis. A observam 
à attenção provocam A imitação. od a Eiança E imitadoca pos necessidade e por gosto; é preciso pois regular esse desejo, 
é Essa mecesiidade, fornecendo à sua actividade Eons modelos, quei dizer exemplares aproprindos à sua. força. pláica € do desenvolvimento gra” 
dual das svay fteuidades. 

A criança não pertence é escola: antes dos 7 annos. Aos paes, é aos jardins d'nfancia com- 
Ba cmi ata Vando, os insineos Uiigindo ae inliaçõe 
hos = educando. os sentidos — smisfazendo "né Tuas necessidades infantis. “e medida que a criança se desenvolve e for- 
toléce ph yeicamente, é préciso  despê e, à oblervação, à atenção, O de to. plysico está dependente da regu- 
lamentação da comida da bebida do exe 
senvolvimento intellectual da boa iegulam ox ensreicios inline: O li dista Fedusação eliminar, AEE aos 7 anhos, consiste em pre Far quai Que insensivelmente as faculdades ph) sicas as faculdades intlleetuzes, o sentimento moral É de obediencia, à diseipiha da escola e 
da instrucção = é preparar 6 terreno para redes hey. semente e Jaçelea produir cento por ums 7 fanalient, se à elucação da ranç deve com megar desde "9. bérço, 6 que não admite du- 
vidã mem, pode ser contestado, visto que é de habitos. que ella depende e. se fórma, É incon- texavelménio às mães que pertence Et doce encargo =» encargo. dos. primeiros exemplos, 5 primeiras lições. São 15 mães as melhores erpietes dos gritos confusos c das manifesta 
gõ6s instintivas dos filhos do seu afecto. “À linguagem da criança. manifesta-se por ges- 
tos e por gritos inarticulados:. não é uma n- 
ugon, miímica, thcatral, é uma pura manitestas São instincúva da sua aelividade e das suas pri= inéiras necessidades 

Entre 05 0 € 12 mézes começa a apparéesr a linguagém articulada += raras vezes antes dos 14 OU 18 mezes a criança articula disinctamente aê duas palavras mais simples, mais] nniversads é amoravei ape A phrase ineira só começa a 4d; pronunciada depois dos 3 ou 4 annos. É a datar deste pé 
Tigão que a educação det começar a faler: Se não ha defeito phydico, igenito ou adgui- 
sido, por desastre ou má cducução, a. criança mostrdr-se-ba então, apta para seguir com, pro- ' com regularidade ab leis onturaes do seu 

é desenvolvimento, methodizado pelo em- 
sino irabeliano. oda à ereaniça desenvolve nfesta edade uma grande dade, de imagina 
de po inmay o que lhe Bla à ao ão de mautissimos conhecimentos, renes € duras 
dio E é ja aioma pelusico que só oe 
bianos, extbelécem lundamentos Jolidos à ipirleção popular, quer na ordem phiveica, quer order Intelectual e moral da educação." 

    

  

  

  

  

    

  

    

    
  

             

  

  

  

  

  

   
   

      
   

  

  

     
    

  

  

   
  

  

  

  

       

  

     
       

     
       

        
     

  

      

   

  

  

  

  

    

  

      
  grande obra, porém, que Frederico Frecbel 

ju E cvangdisou Cóm tamo amar 6 com 
tanta abnegação, não es: ainda completa, umpre tos a nós os nilhos deste seculo as- 

broso por suas descobertas scientifias é ui é ris assombroso ainda por suas asf 
rações, alargar os horisontes de conquista que O 
grANdo, ele a por intuição pole antever 
A 

Que 9 leitor nos desculpe ; as observações dou- 
ips & pedganeca due acabamos de esbo 
doutrina do immortal pedagogo allemão, nem un- 

    
  

  

      

  

   

    

  

tra cousa poderiamos fazer dadas as. condições 
rude, da Sua bra, do st methodo da revos 
lução, profunilissima que a sua doutrina. impri 
miu á ciencia do. ensino, não é assumpro, que possa tratar-se em um artigo de publicação Ngei 
Fa, nem empreza a que possa abalançár-se um 
pobre professor primário. 

  

  

So Raposo, 
— eso —— 

AS NOSSAS GRAVURAS 

SARAH DHRNHARUT. 
  al: Bernhard chama-se, do seu verdadtiro nome, Rosina, como a pupila de D. Barholo * nascel em Bakis em 184410 que lhe dá já hoje a bonita Conta de 38 atos, conta que foge es 

êspavorida da luz da ribalta Filha de uma. judia, hollandeza é de um catholio, itodna Ju Sarah, oi por este me no gremio do chrisianiimo, fazendo-a bapiisar o que não valeu Má muito pen. porque o bat 
Primo da, Arte inudlisou Complelamente o! qu Tro, e nihguem — a não ser quem tem obrigação dito, como ns pur exemplo = sabe que Saia 
Sostrando grande vocação para o theatro, or= rios exsencidimente arisica, Shah 

ernháedt teve por meses no conservatório de Paris Samson e Bruvos 
Fê uma bella carreira de estudanta, ganhou dois premios, “e ém, 186% fez as suas, pebras pus cat na Comedie Francais, na Jphegentede Ras 

cin E Passou “ser despertar grandes enchusinamos & 
e teve Jogo 'scriptura no Gygmnasio, na Pomé de Saint Marti, no, Udo por onde andou e thentro, a crdigia do fi Bla ssa Ercação de Afora do Neue [Gio pe io ram passo de Sarah Beco para a Eloi 

Victor Hugo viu e no fim da peça foi'ao car marim beija Ea sonsigada a grande acre O thearo acez abria logo aé Buás portas, À 
Bernhard num crestendo conto de ovações 
de suceesos fez com tão notavel talento é rimos rosa arte o reporiono clasao, a Pedra; Andros maça. Zaira, como, todo o reportorio modem, à Esplymge-de Four e a. Estrangeira de DU? 
masi: Elle do Roland, é à Ronê Vaincue, mas O Stu maior successo níssse thentro teve aim 
da no reportorio de Hugo fazendo da Dona Sol; do. erp ma Escação exraontinai, que je empalidecer todas as” recordações da” celebre memo Na 

or um capricho, um dia a grande actriz, que éra ta verdideira rainha na comedia Franéase, deixo a ata de Mole deixou Pai & fezaé sta momade & eba Sah Bernhard tem fito uma o tplal atraves do mundo, coma Sia roupe ; recebendo. por “toda. a. parte oyaçõe chove Sialanches de dire, aces e dinhe Tó e algumas pedradas isto, flizmene sô em Dicas 
fia dias, Sarah Bernbarde fez do golam da sua troupe sex marido. Us jornais (fanesves Folia maio no é 
Não ha hoje no mundo celkbridade mis: espe- taculosa e quast que sé póde dizer mais deskbn= brante do que a de Sarah Berntarde, uia cel biidade fita dis. ias santos cabrichos da mais lo ento, “das mai desvaiiadas han o rd gi todo o mundo se sabe a sialhstoria por mid os, passos que dá, osdpertidos que vemer as vingens que faz, os ditos que mepisi a coa mas esa excepcional: em Lihboa a vida de fara Bernhard, s suas excensricidades ds suas lovias os Seus elprichos extravagantes” que lazaro on Sora sia uma atmospléra de Ibi, anda em 
foi por Se saber tanto quem cell, que ape- nas um jornal disse que ella vinha para'o Gy masi, a folha da awcignatura se Cneet con do livros, é que à curiosidade publica de tem de feito ém libras para vêr finalmente casa cream fa legendaria, que nunca imaginou vês em Lie boa é que sé chama Sarah Bernhard “E depois de à vêr, Lisboa achou extaordinte rio que se tenha dito tão pouco de Sarah Ber: nhard, é agora, que já a iu, sé sê abrisse nova asignalura pará novas récitas É que ser nego= Gio para os Contratadores = sé dá primeira. Vez 

deram o tripulo do preço agora dapa des ne 
26s o tripulõos, 
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FREDERICO GUIMARÃES. 
E A SUA OPERA CDENTRIZO 

Não qndo mo em 
pera ade auja pesmítdo 
Sa degapercsbida ama ópe 
A cora ati apesar e ae gear das NR cómo Gatto 
Nord apcaar das ns sen 

s que lhe tem notado à Ei, Ns /em Lisboa, não es- tamo suado ouve Cds mos CO, Pra pie cxcempo, que 
bs pshodetrinta opera 

RRER de Eutopa, tel lá 

ag net 
nada giros operas que da ones dão Cacos det a ml do as 
Bata e porto quado 
Bentris, nacuralmente uma 
Meyer não pallulam ahi 

tura mesmo ser alvore- Ra pan isto e A ntacies ficamos de a Asma e nem nós póde 
per, Det ppl 
GE SU Ro finiro des Care 
Jena cstrema, por doi ou 

Terapia, manifesta: 
ima inda 
EO 

    

    

  

  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  
jgniens dos grandes maestros laurea- 

dos, talvez se ache em alguns, em, Auber, por 
exemplo, estréias muito mais desgraçadas. 

  

  
  

Samara Betesara (Segundo uma phsagrahto) 

  Parece-nos altamente injusto querer que, um. 
paz de trinta annos, tendo por unica educa- 

ção amstica a que sé encontra no nosso Con- 
       

  

POVOA DE VARZIM A Pra bg BANHOS (Sogando vma pholographla da casa Pri 

  

  

     6 asphiiante meio. acústiso, posa logo compe- primer ope dos min ros dê talento excepelonal, na assim a par 
dessas melhores, tem muitas 
Pre no esquecimento, 

Na opera do sr. Guimas 
es ha jan bom prem cio, é a dilerença. enorme, 
Esmphonia A opera é muito anterior 
Mota no sr: Guimarães já viz 
Ale iso O sr, Guimas 

io d Tevainda uma lar 
Bos dá direito à esperar no- Vostrabalhos mais correctos, Tais pentados, sem que & estonEem de viidnde, osap- pisos Cxaggerados do pi Bico, ou o desanime co ketamente” a 
Exagerada da critica. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

O e Frederico Guimarães 
é algarvio. Nasceu em Lagos. 
o danos de aba 1 
Revelando desde pequeno. a sua vocação musical cr- 

trou 405 11 annos no Con- 
servatório de Lisboa, onde 
Se tornou rapidamente dis- 
tincto, sobretudo nas aulas 
de rebeca e de contra ponto. 

Foi. do sabir dlesta aula que começou à fazer a sua 
dpéra, sem pensar que um 
a qualquer seria represen- 
tada. Quando em junho de 1880 
se Testejou o centenar Camões, Guimarães que já 
tinha a sua “opera prompta 
da que tempos, escreveu-lhe à pressa a Symphonia, para 
Ser executada. no. concerto 

  

   

  

dado no Colyseu em 9 de junho desse ano, 
pela Asociação 24 de Juno * symphoma téve um suecesso e fo    
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este anno. Peas dobligo. pune 

Honpanem ae SAS e qd 

   
      

  

   
     

A opera foi posta em ao 
peiores condições e no fim 
dando apenas duas repre         
   

   

por parte 
os srs, Kascheman, 
Gini, estavam do 

tes mas dias unicas noites em que sé 
a que fer com. 

a tilada. 

  

  

  

    
   

   

  

E E do segund 
pato interior d'um cas 
Esquerda a e Primo   1 grande 

pára dar 
      

  

O unestro Fusotiico Guina 
(Sgando uma ph 

        

   

  

   
   

  

      
   
   

      

        
      
   

  

   

  

      

         
   

    

  AVCTOR DA OPERA «Bextiazo 

POVOA DE VARZIM 
4 Praia do Banhos 

fallamos: Em o numero antecede 
da Povoa de Varzim d 
Sua. importante. industria 
consuante á gravura que ei 
camos da prai scado ; hoje pur 
blicando a gravara da praia de ba- 
nhos, daremos a palavra ao ar. Ra- 
malho Ortigão, que no seu esplendi 
livro As Praias de Portu 
creve com o brilhantism 
tolo esta afamada praia onde annual- 
mente se banham mais de 30:000 ba- 
nhistas que de toda a parte ali afiluem. 

  

   
      

     
  

         

      

  

mércio, uns fixo As lojas de b exercicio, no meio da mm envolto "mma, toalha, dorm eira “de braços ou consi- 
dera as moscas que codiham o tecto, em quanto o Figaro de mangas are? 
fatadas, lhe segura delicadamente a 
Sora do nariz e lhe raspa a face en- 
Solta sum foco de espuma. Os ourives. postados. por “traz das suas vitrines mosrando ds mula do campo. os grandes corações de h- ingrana de ouro, os rélicarios, as gros- 

  

  

  

   
  

    

    
   

  

      
REAL THEATRO DE S. CARLOS. — Scexa segunda DO secuNDO AGIO DA orEta «Bi 
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O OCCIDENTE 

  

        

de cobre dourado, de collarinhos  postiços, de. | homens de cajados é jalecas ao hombro, olham 
  luvas, de aguas de cheiro € de unguentos 

imátidos, — tolos os artigos dê luxo barato. Os espectaculos das grandes guerras é dos. 
longinquos. paizes, das mulheres. gordas e das mulheres gisantes, tendo á porta o seu repos- 
teiro de” cita. encarnada no lado do respectivo 
cartaz. « dentro o realejo festival mocndo um 
trecho da Fvorita. Ós boequins, Os estncos à ternas com o 
seu grande ramo de loureiró à porta Os mercadores ambulantes, vendendo ás es- 
jinas os pequenos espelhos, às estampas, as 1 

ihographias das testas: corandas e os reportorios 
montados num barbante. Os que trazem sus- pénso. do pescoço por uma corteia 0 taboleiro 
Som os canivetes, as garfos, as colheres, os pen- 
tes, as caixas dos pós de dêntes é os sabonetes Windsor. Us que tiram as nodoas e vendem as 
pastilhas maravilhosas que comem à gordura da Bola das julecas. Os que exibem encostada, ao 
muro a colleceão de varapaus árgolados, de des 
empenados. marmeleiros, de. cannas da India com os Seus ferrões polidos embrulhados em 
Pia midi pe é elo teto 
clans de minas e iscado ou de ou 

cancelados, com o tejadilho acuculado de E io de eli, e lies de Bs 
Bapetics, ds Fio, de Celorico “& Bo Bieo | A poa das chás hómos Com às us 
cla imperial, enquanto mulheres gordas e pesadas, apa on 35 duas vs gos banais dE 
ado, descobrindo o grosso, artelho entorpecido Fittiaa bio bn car co optica a 
are, grandes espelhos ml luz abrem ds suas portas sobre dra da Junqueira, 
Homen, eira, ban de od ass 
os bancos, agalomertm-se em volta de todas ds 
'mezas. No meio os jogadores de bilhar procu- co end do a pano, Epa pa 
eita com 4 bandeja, Haras e Eibecto panisam un concério, Uia mulher hespanhola aa fe um pt estanho ei be Mn gb 8 dobnivos da asvemblé: Um Ras ES eira PAR a sofia ahead con ani dbeetsa de coli, a from dl o olha inves jd Cm úm imag, Uta dept mim 
Sapores do alcool, da cerveja'e do café, ênvolve 
aquelle grande ruido. Às portas mulheres do povo, 

  

  

  

    

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

apinhados e em Bicos [de pés Por cima de um destes dafés. 

  

   entre 08 bankistas e à casa € alugada para Gse fim aos proprietarios: do hotels 
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XPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 
Em pissoa 

xx 
CALIX DO BISPO DE COIMBRA 

D JORGE D'ALMEIDA 
os lhos annos. do seculo x e em quest metade do Seco Xv rege a diocese conirábe- e rondas ade forhg assignalado [pela diugunidde do Seu gor Peas esplentidas obras de arte com que enriz Tue dis caticdçal ieferimo-nos am Dipo conde D, Jorge diAl- méido, flo do primeiso conde de Abrantes D. EopoFatAlmeida e fundão do Erande vicerei dá fada D Ronan dale O seu. govEro” o de Go anos, desde 1483 a 1545 como querem ans; ou Segindo. uv; de 6 começando em ng. Vivendo mama epoca” em que as belas artes apa a El (brecgnia é Es lendo ri pondo de grandes rquea & dovao de atimo 

Ennobrecer e opuleniara sua cathédral com abras ERR E culpa E pédrale madeira quer do trabalho de drives, Ou frame de tapessris & tecidos O tribalhos esculptaras em pedra é madeira, 
ainda hoje Sa im na Sé Velha de Coim- bra -=08 dois. porcos. Iternes do. eso do renascinentos o Feabolo da capela de 5. Fedro, do meo elo o gtbol de sua da cu? elndid do alo guias Uma pia Hp ienal e catedral, é dem date y 

'ecidos e tapessarias cremos não existirem já. hoje negar de qu pedia d ado cidade deres objectos dados pelo Bispo 
& sua sé, como consta de uma longa e relação, que se ganda no cartorio do, caido de 

     
  

     

  

     
  

  

  

          

  

   
     

  

  ja tambem ao bispo D. Jorge. 
  

  

   

Coimbra é que pode ver-se impressa emo? 8 do osso “Portugal “Pitoreco, Dos objeios de ourivesaria enumerados na mesma relação restam felizmente alguns, bem como outros. doados pelo mesmo: bispo. € não mencionados nella Na expONçÃO de aro ornamental encontram-se os. Seguintes, provenientes do bispo. 1 Jorge, 
todos e a M: | É E A 

alix de prata dourada (nº 79)5 a de prata dourada (14 81); E candiia de prata o = Cali de prata dourada (n. E Calix de prata dourada (nº 213): Caixa de hostias de prata dourada (n.º 225). isto uma pequena amostra dos valiosissimos donativos eb pel Mure prelado d sua che 

  

     
    

  

      

  a O CO 
nº 109, trabalho muito apurado. de notavel Ter arco, nã obstante Os Gus lavores não consrvarem nilrmidade compl de eagio, 
fíico, se" acham “de mistura outros do renase» 
RR Presentado “ha. právura juncia” é um, irabalho 

  

  

  

  

ca Ms 

  

mões de Castro:   

emo 

APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 
v 

ls escapando! or vin tudo nada que a 
Vitia, me fazia perder o assumo: Hdiemento, inda lancei tempo mão à uma orelha dê Biicheitan, Não sabem quem é? Dois não se Iembram do demonio, moio, que tem um primo clio, chamado Sstanaz 7 Ah! Parecenlhes tal vez asntira, uma: heresia medonha, dar à. Sutas mas O titulo de chvistão? Aposto | Orá leme Brençie bem, excbichem na memoria tudo & 
De dnão se foi asia. DO DÃO de econdam, 
diem aged, admiro no corpo ds suas 
tivo 2 É não foi só o estholiciamo que o adoptou por seu; tambem & protestantisao  orhodoxo, S puro, ainda o conserva muito bem consertadoi o Fevoluelonarão Luthero .... mão, Tá ia eu escort egândo para outra digeéstio. Voltemos a traz Tratado, pareecome do intimo paremesto co: tre o diabo da chvistandade e 0 da moicama, Hão de lembrarse que Eeleleita, O arabigo; 
era antes. da sua desobediência o avo FBI; 

  

     
   

      
  

     
  

  

  

  

  

  

  

          

SAPATOS DB DEFUNCIO 
(emtinando do n.º 10) 

Quando desceram á cova, o caixão que encer- 
rava os restos mortaes de D. Monica, elle enfiou 
0 seu braço no do mereeeiro o disse-lhe: 

— Deixe Já fallar 0 Niliro do conego, porque 
o senhor porlou-se como homem, porlou-se co- 
imo, uin cavalheiro. Olhe que lho digo en, o 
creia que sou devéras seu amigo, e que ainda 
Ivo Jieido provar um dia, tum dia bem cedo. 

— Obrigado, obrigado, respondeu Antonio 
Dourado yaidosamente enternecido. 

— Não tem de que, não tom de que, vol- 
toualhe o regedor, affastando-so com à sua ca- 
sua a bater-dho no fundo das costas, 

Já a Jesava isgada o demonio do homem ! 
Emíim, Antonio Dourado podia pôr a anão na 

conselencia o dizer + 
— Nada devo já à tna memoria, descança em 

paz, é doixa-to Já estar muitos annos som mim. 
De facto elle pagara publica, ruidosa e es- 

paventosamente, quanto nsua gratidão do me 
ceciro bizarro devia À memoria do D. Monica. 

Feito isto, restava-lho porém, alguma coisa. 
So à sua piedade coin os mortos, a tul ponto 

se manifestava. por todos os ineios da public 
dade e com todas as condições de um appa- 
ralo excepcional; à sua estima pelos vivos, 
pelos sexs concidadios, correligionarios da po: 
tica em que militava, pelos seus patrieio: 
amigos de todas as classes, gerarchins o con 
dições, que todos correram presurosos a dar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
Alho testemunho solemne da cstima e do apre- 
co em que o tinham, do que ello muito so 
Enbava, lambendo os Deicos 0 assoprando as 
Doxexas = a sua estima, repelimos, por esses, 
não podin deixar de manifestar-se tambem, 
de um modo menos franco é menos fullado. 

Posto isso, apenas acabou de pagar a fab 
Josa conta do cangalheiro a quem deu gratifi- 

o. Metteu-se no trem é foi Jogo 
ali ds reduceões dos jornaes, a fim do que 
inserissem em toda à largura de suas paginas, 
um extenso agradecimento que lho fôra rodi- 
gido à priori, pelo escrivão do regedor, o qual 
agradecimento. exigiu peremploriamente que 
saísse ormado de vinhetas de pliantasia, tendo 
ao alto di pagina a maior cruz que houvesse 
ha imprensã, é cm baixo as alminhas do pur- 
gatorio, penando entre chamas, É imitação da. 
phenix que trazem as tampas das caixas de 
phosphoros do José Osti. 
A proposito de phenix, teve mais ainda a es- 

púntosa lembrança do pergantar so ma lypo- 
graphia. existiam emblemas maconicos. 

Hesponderam-lhe os do escriptorio, que Ui- 
mbaim apérias im compasso, amas desse n 
podiam dispor, pois qui era preciso para o ser- 
viço do expediente, 

— Ponham-m?o tambem no agradecimento! 
Para de certo modo justificar à estranha exi- 

gência, declarou que no prestito se oncorporá- 
Ta uma commissão di sua Joja Providencia, 
o que portanto so ao compasso pudessem jun- 
tar egualmente qualquer olho, um olho qual. 
quer, seria ouro sobre azul. 

    

    
  

    

  

  

     

  

     

  

  

  
E querendo auxiliar à reminiscencia dos cim- 

pregados, lembrou que o Mascaró estava som 
proa pôr annuncios da sua especialidade, 

Elle recordava-so de ter visto um d'eses an- 
muncios com olho, e dado o caso, parecia resol- 
vido tudo. 

Era engano, 
Antonio Dourado, sem o. suspeitar, estava 

dando o prazer de um chá deliciosissimo no! 
escriplorio do jornal, de casaca, todo enluvado, 
& respirando felicidade por todos os póros, de 
uma bonhomia incomparavel. 

Lembrarat-lho que podia aproveitar a vi- 
nheta do signo do fovoreiro, o em vez do um 
olho feria dois a escolher. 

— Vamos à sso, vamos, respondeu, não per- 
celendo bem. 

Mns no. mostrarem-lhe a vinheta que ropre- 
sentava. dois peixes, pêla de parte, é exclamou 
com cmplase de quem faz espirito. 

— Eu, não quero à Providencia com olhos de 
goraz, deixo ir 6 compasso é faça contas, 

À porta da Minerva da rum do Ouro, tam- 
dem foz parar  carrongem. 

Ani encomincndou dois milheiros de bilhetes, 
Fez sensação 
Quando saiu, noto. desvariado, com certa 

vaidado feminina, a qual Me estava adolondo. 
o amor proprio, que os caixeiros, torhados do 
espanto, perguntavam uns nos outros ; 

— Quem é esto Momom.? Será doido ? 
Estevo ainda para voltar atraz o pedir mil 

bilhetes mais, 
Bio senti 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  em sia febro da celebridade, 
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exaciamente como o seu primo Satanaz, que | religião dos judeus, alem do singular diabo, ha- | tambem antes de ser expulso do do era um dos anjos mais briliames é ajsim” o denota o Seu nome de Lucifer. À Biblia, que marra a queda do primeiro ho 
mem, guarda silencio pelo que respeita à do anjo FERGIE a memoria Leia, porem exite desde 
folia alugões alia nos rosto Velho esta 
mento. Eis aqui uma bem manifesta, estrabida do 
cap. xiv de Esaias, como escreve o padre da “evangelica, João. Perreira d'Almeida, de 

Va dE foi dermbada Do céo tua sobiciba com o som ide teus alaudes: e os bichinhos debaixo 
de se expargirão, é os biehos te cubrirão ya Como Cnhiste desde o co, 6 estrlia da manhã (leifer), ilha da alva do dia? Como cor- tada foste por terra ta que delilitavas as gem 13º E wu dizias em teu coração ao co, por cima das estrellas de Deus exaltarei 
O meu'throno.: é no monte da congregação me assentarei da, banda: dos lados do, Norié 

ubirei sobre as alturas das muyens serei similhante do Alússimo. 'comtudo derrubado serás. no inferno, aos 
ae da cov 7 E E 

meia. para a sua, tradueção, porque cl não o deciaras comparada, orem, coma Vidgata, vêse pe se afastou bas os qual dos dias guardará fidelidade ao original uma, com 
cre lhe é traidora, mas qual? apenas posso dizer é que acho a latina mais com- 
Estracagante £ não quero dizer com Ito que aquela f mais el “bmito-me a notar que m 
perssber que lenda, narrada no tran Exiia já mas tradicções populares de Israel. 
“Quando em outro lugar me occupei de apré- ciar as provas do parentesco entre à religião de Mahomed e a de Christo, alla ao importabte apel desempenhado por Satanaz na historia re- Tigosa dos iradlias: poderia citar, em abono da minha ah mativa, boa dóze de tetos: conside 
ando, porém, que desde muito se achám prol Eidas ae mastadas, volto [olha, e passo do cop tulo seguinte, 0. qual vem a ser. De 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
  

  

        
    

  

  

      

  
  

  

   
      

   

A UA DOR Dice ua poor o   

  

       
mia. da e pala a traça o a od eubetara ari a 

E Com en da 0 Ice, gu atras nó rondinéuiaP 
da at aa ta lo dice aa 

too do, eta di lo “do mor as y E   

       
      

   

ia tambem O plurál dios “Talvez que o leitor soria da proposição, tendo | de si para 5 como certsimo, que à tal cajzoada Tvd todas ao Peg qua ent Ha que não mantenha com os dual crenças: milan rotas, Sim senhor, tambem cu sou dessa of nd a dt o que é gente dee be biar o Chapéo é prato PES notaveis, esripores muito auctoisidos. De das pie Eu a e bean ias ce nas abas Origens do clima bla mui Sonlecida nega claramento, redondamente, que Ac co E Ega Abi au cai ino DIS car dotes prendas ava pagiost É enrão que lhes ares É send assim £ No sabem? Nem Gu. Mas Eom “mil diabos, vamos a discorrer, para que Rs O CT Sae cw 1d quo He dizem Sem pe dar, pelos meios do deu alcance averiguar aver: ds o no dies Dê outros se não trata pelo srabalho do estudo la esforço da incligencia fizer Uma convieção. Bia esiá Bem aviado. Eu bem sei que ha manta Rian opa e cadeia E get bro: gba el es menos em slquer quEstão, (se Os aperto ti pouquitor dngasgamese, embrulham-se, estendem-se; que é memo uma vergonha. Ávabre toca à parifusar ER Co neo ao duo nie eo ls, vrdnde, verdades à cosa não é tão fa gil Golo parecê, porque para tirar té negocio Rs O ie santa guietação ra necessario em primeiro logar bes e dep entende bet eco jebento, E enendeio bem, púra. se púder apreciar guie 

       

      

  

  

       
  

   
  

  

  

   

    

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  Sem impingir guto por ebre + us ahi. al sim, 
  E como queim dE ques. No entanto”. 

frente; toué chemia men à Rome TA biblia: não Tala. to eregção dos demonios, é exacios mas tambem não fala na. dos anjos, é todavia refere-se muntas vezes à eles, como ctr- cando  throno de Jehovah, do qual obedecem, E Sob cjas ordens ivrveem nos sucessos da terra, principalmente em detza e pr bons, or tomeidade Conluir da espiritos beneRicos para a dos. malfazejos* SéEá mesmo incolarencia admitir uns, e repelir cura quando foda procedem da mesma 
Plenamente a unidade da causa, na variedade dos lienomenos, & portánto à necessidade de atri 
Buir os de una ordem a cerias influências, dis- tinctas das que produzem Os de ordem dile- 

pra 
  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

    

3.0 eliana e eua origens, Paio 
À AP lr pa 

    

  

Esta demonstração de simples. raciocinio, que 
não basea em nenhom texto, não passa de” 

uma mera suposição ; comtudo cumpre não 
Quê à opinião contraria é tam- 

em uma mera hypoihese, fundada na auseríia 
de provas que testemunhem a existencia do fa- 
cio: Ora, um testemunho formal, positivo, É que 
não ha mem a favor nem contra qualquer das 
opiniões. A questão está em saber qual das duas. 
hypotheses sé conformará melhor com 0 comjlin- 
sto dos fetos sabido é incomesta tese 
ses, é que nos parece decisivo, é a crença nó espirito Mo mal, Ho claramente expressa cm diê 
Ierentes livros do Velho Testamento, Outro facio, 

grande multidão dos espiritos angs 
viddos em jerarhias, e a trdicção de 

que o espirito do mal. fôra principalmente um bjo, expulso, do céo, por tum neto de soberba, 
Mas à tradicção completa, que ainda hoje existe 
no christianismo popular e que foi tambem res 
colhida no livro sagrado dos adoradores de Allah, os quaes decerto à não foram buscar às legen 
das gregas, nem á philosophia academica, mas 
sim ds rigens semíiticas, a tradicção completa, 
digo, é que o anjo soberbo foi expulso «com to 
dos Os seus», istô é, com todos Os que perten-. 

má mesma jerá ente, pois, que 
não só um, mas todos, se transformaram de és- 

tos bons em genios do mal. 
Allega-se em contestação a 
va da religião mosaica, bas fôra int 

sela, já tarde, pelo contacto com a reli 
Zoroastro, Addui-se, como prova, O largo. 
cio que guardam a tal re 

  

  

  

  

  

  

  

    

     

   
  

  

  

      

    

  tas rasões, que 
no inimigo da especie humana, não é 

iduzida. 
de 

  

  

    

ii os primeiros livros 
da Bibla, começando sómente a lallar-se de Sac 
tanaz nos de Composição. menos antiga. 
— Pois Seja não discutamos O facto que não 
incontroverão, mas. que, apesar disso, admit mos de boamente, porque em nada préjudica as 
nossas opiniões Confirma-as. Pois não tinha a religião dos persas à crença não só de um ini- 
migo dos Homens, mas tambem a de innumeros 
énios mal faxejos? Como foi então, que se oper Fou à retalho nos farrapos, essa invasão de cren 

ças indissolubelmente ligadas 2 é a traducção vulgata da Biblia, ad 
pela cgrcja catholica, fosse rigorosamente, 
que só poderá decidir quem tenha perfeito! 
Ahccimento da lingua hebraica, sé ela fosse fel, 
a sua lição bastaria pará terminar a contenda, 
Com eiftio, no w. 5 do Bsalmo 05, lê-se : npor- que todos 8 deuses dos géntios são demonios 
o Senhor, porem, fez os ctos. Quoniam onmes 
dir Gentium daemnias Dominus autem celos fecit 

O padre João Ferreira, traduz : «Porque todos 
os demonios dos povos são Idolos: porem Jeho- 
val fez 05 Cosa Como Je vê, o sentido de uma versão não é 
o mesmo da outra, Admitida à primeira como 
êxacia, cessariam as duvidas, pois que a cireum- 

  

  

  

  

  

  

           

  

   

  

  

  

      

  

  

  

  

      
  

    

« enboreava, com verda 
cos sensações com que ella o captiav 

Dali dirigiu-se & papelaria do Maclindo, 4 
rua daPrata. 
Comprou, à prompto pagamento, todo o papel 

tarjúdo, múitas resmas, e afunda maior nuinero 
dy massos do sobrescritos de lodos os tamanhos, 
Segundo a graduação das possous a quein de- 
viam sor dirigidos. 

Para o secretário d'estado, conselheiros, de- 
putados e pares do reino, mandou tarjar por 
não aver d'esso modo à venda, grandes enve- 
loppes em fôrma do officio. 

Um desses devia de ser para o ministro, 6 
deliberando isto mentalmente, Antonio Doura- 
do perguntava a si mesmo, 50 tambem seria 
proprio agradecer ao correio que tratava o lado 
dl carruagem de s, es, 

E resolveu que sim, concordando em boa 
Tasão, que o correio ora gente, e como tal 
louvor tomado parte no grande prestito, cou- 
tribuindo para o. luzimento delle com a sua 
Pessoa o com o seu cavallo, 

Antonio Dourado sentia-se conscientemente, 
no melhor dos mundos possiveis 
ula a gento se ria. para olle, à hou parto 

está entendido, o cello ria-se para loda a gente, 
is melhores (intençõs, já so vê. Eram tudo possons de bem, pessoas da esti-, 

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

mação, que deviam conheeol-, porquanto cor- Tespondiam com roparo nos cumprimentos que. elle do fundo da sua carruagem dirigia para. à dixeila o para a esquerdo, com o proposito 
le quem não quer passar por discortoz, mem. 

mesmo com Os desconhecidos & 08 mal educa- 
dos, 

Quando chegou a casa, não lho passou tam= 
Dem desapercebida a cirominstancia agradavel 
de algumas senhoras da visinhança chegarem 
à janella par o verem apear à porta da os- 
cada. 

Compriimenton-as à todas 
Do alto do patim esperava-o a mulher, à 

cameella que estava de par em par. 
nho a cabeça doidn, lhe disso olla, só 

do ouvir o Dater da campainha. Nem à cria- 
da póde, so isto cont 

= E para que vejás, respond 
geadissimo, é para que vejas. 

De bilhetes então é um chuveiro. Elles Já 
estão na mesinha da sala, 

jo sb não perca nenhum! 
E foi entrando seguido da mulher. 
Dirigiu-so ao quario, poz-se à vontade o em- 

quanto descalçava as botas, que The estavam. 
aperladas e magoavam os callos do pé, afeito 
ao largo tamánco! do uso habitual,  excla- 
maya: 

4 

      

  

   
  ello lison-     

  

  

  

  

    

  

  amos a ver quem Nrinca, Do co- 
nego já eu mé livrel: só Tulta a Jombisgoia da 
crenda. 
— Toma cuidado, recommendava a mulher. 
— Não me dorme esta noite em, casa não, 

repetia elo, 
— As coisas levati-se com prudencia o p- 

clencio. 

  

  — Mas a prudencia falta às vezes, o a pa- 

Pois d ponta da espada tambem mada so 
faz, 

    

— Não tenhas medo, que a mim ainda me. 
não chegou osso mal. 

E já À fresca, do Donol e as mãos nas algi- 
Deiros, saiu dizendo : 

— Yes vor, vaos vor, 
= Aonde vaes tn, Antonio ? 
= Vou lá acima. 
E aucorilariamente o com grande prosúpia, 

jurou que a lambisgoia da Joanna não lh hi 
via de dormir áquella oito om casa. 

um pulo galgou o lance que ía do. pri- 
meiro para o segundo andar. 

Em seguida Mateu á port 
de cominando geral 

Abra Já 6 Jon) 
ão so foz esperar, De dentro abriram a por 

ta. interior, é Antonio Dourado na mesmá oc 
casião em que se affustava para que lhe não 
Matossem com a cancella no náriz, experimen- 

to de um calafrio dorsal, com 0/50 
lho houvessem deitado sobre a cabeça dois ou 
trez baldes d'agua. 

quo atravez das grades da cancello, em. 
xoz da cura esgrouviada da lambisgoia da ceea- 
da, acabava de ver, nitida o claramente em 
toda à sua expressão estupenda e agreste, a ci 
xa marcial, tostada o cabelluda do um for 
davel portamachado da guarda municipal. 

Oh! diabo, por esta. é quo ello não espo- 
rava, 

  

      

dizendo com voz. 

    

   abra!    

  

  

  

    

      

  

   

    

    

(Contiad   ciencia tambem so gasto. Letre Bastos.
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O OCCIDENTE 

  

   

    

    

dos entos do ma, era prova suliciente de ser | do admitida a crença neste. Mas à tradueção-por- 
agucra assemelha simplesmem altos a idolos, a simulacros, Muda, comple meme à fic di questão, qual, colocada EN terreno, só! poder, ser tfatada por quem esteja em boas relações dumisade 
o vise fazia caso delle: Seo não conhegol 

“Delphim doAlmeida. 
eo 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 

stancia de se assimilharem as falsas devindades | 

  os, deuses gen- 
  

  

  EXPOSI 

  

           
  

  

    

  

  

Rivisra Scueeri mo 184 abril jrária. Univertal de editores, 12 Largo ste fasciculo contém os se- 
guíntes artigos Nervos raso-dilatadores do Se Miguel Arthur; à Eperimentação em 
Pliysiologia do sr. Magalhães e Lemos; As Pepresentações de moimicita, mental do se. G. de Pinho: Os/celias na Lusitania do sr. É. Martins, Sarmento O Jornalismo “medico em. Portugal do sr Masimiano emos Junior; Pais glotologics. do ar. Jo Leite de Vascon- filos, “é ainda. dois artigos de critica Portugal é as. scincias no. estrangeiro 
2/0 feraoscopio de A. Placido Ia coria de Agostinho de. Sousa. sobre O rytlumo cardiico, do dr, Ricardo Jorge, é Revista dos Jotuaes do sed Leia de Vasconcelos, Todos exe ago alguns os quaes não temos competencia para avalian são de bastante importancia ssien- úlica. Folgamios de saber pelos ultimos artigos como no estrangeiro, mais do que no paiz tem sido avaliádos' 05 trabalhos dos Nossos compatiotas os srs. À: Placido é “Agostinho. de Sousa, o que. é muito importante pará-se yér' que em Portugal dar quem sudo ie trabalhe, e venha a contigração. estranha” supprir a” indies 

rencia desconfiança naciônal, Tanto no artigo Jornalismo medico, como mo outro Revista dos jornaes, temos 6 anotar alvo o respeito a/seus autores, é pelo interesse que nos merece tão diinteto períodico, à incorreção do tuo; joao É a to 
Endo  diariaménce:. Esse galfcismo,. 

no processo € 
  

  

  

  

     

  

    

   
ido Pela nconséncia demui asaltaram a imprensa, mas acbgite nem viado por homens de | Al deencin/ Digacol. pois periodo é periodisia, | SA      

  rompem toda a especie de publicas 
gões pertdicas e Os seus colisBoradores”     

Apito À misooRamia Canontava, pos 
goes, por. oecasião e posterior ao centenario; 

Elpecies omitidas: 4º de 18 pag. seguindo à 
numeração da Bibliographia camontana nos eo- 
es, de que demos conta no nosso n. 110 do pre- sente volume equenão póde deixarde formar parte 
de todas às camoncanas : vendo nós porém que | seu benemanto auctor na sua destribuição olvidou 
o ar. José Felix Alves de Minha 1 ancião, possuidor de uma das mais Hi 
“la mais rica — camoncanas que existem no paiz 

de, 
  

   
  

  

  

       

A NORA o Mus, ral de Viagens e de assumpios genraphicos, Diretores literarios dr. 
“Theaphilo: Braga” é” Abilio! Lobo, Empreza Lit- teraria Luso Brazileira, editora, nº 0, de 15 de março, Com magicas gravuras + literatura.         

Atnus DAS GLomas, n.º 26, relativo a m 

  

   

de" ambos os sexos 
Pertis ARmisnicos, 

à cada numero. 

retratos 

sição do Rio de Janeiro, 40, rua da ctalay 
ilhete formado por um gru 

   corrente anno.   zum espirituoso dese 
de Raphacl Bordalo Pinheiro representando o 
sr. Henry Burnay com um esplendido artigo de 
Ribaixo. As Iytographias feitas na officina do sr 

(O RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAM 
EM LISBOA 

  

Catix no Bispo De Connia D Joros p'Auxriba 

Justino Guedes honram muito os trabalhos d'a- 
quelle estabelecimento. 

Sciencia Para, Topos, redactor Francisco de 
a, n.º 12 € 13 com artigos de vulgari- 

  

selentfica muito interessantes. 
Esrarvros! bo Rest Hospirau ne Crenças. 

Maxi PIA. Com éste titulo achas 
cidade do Porto. um estabelecimento de carid- 

tratar de creanças enfermas. 
  

  que se propó 
   

  

  ão recebemos as photographias 

Bunsorunca Do Povo x nas Escotas—Centuria. 
de celebridades femininas, ilustradas com oito 

Segundi amo, quarta serie — Lisboa, 
David Corassi, editor, Empreça Horas Romat- 
ticas, premia com medalha. de ouro na es 

  

1885. E um rat   

    

é fundado na 

os 1 a 17. É uma publica- 
cão que se aecupa de assumptos musicas, é que 
PAU em cada dos des meros tm se 

os, Não recebemos as photographias respestivas 

po, de mulheres mais ou menos celebr Eeiras, que em seu tempo adqui favel” que o porvir-tem consagrado com à im- 
mortandade: Em breve quadro não se. podem 
faser largas considerações, € por isso n'aquellas 

crias biographias. apenas se tocam os pontos principães da vida. de cada uma, Essignalândo aquilo porque sc tornaram ais merecedoras da nossa contemplação possivel que houyesse. outras mais di de Vigurarem m'aquelia ist, do qu aus que Já veem, mas isso nem Sempre 
SE pode dquilaar. Na biograpbia de Lu 
feBia Borin é pena que se não appro- 
Veitassem às especies movas descobertas E postas a lume pela critica moderna, que provam que” Artosto. e Bembo falávam. Verdade, e não os calumnindores daquela matrona, que fizeram della um typo len- dario, que se vê, por isso, que ha. de custar a dissipar. 

     

  

NTAL, 
      

  

     
     

  

  

  

À uiena io Vas So 
Rea pa ei Ca e Runa e O 
PR A 
E ERA 
a 

Gr O 

sd ER, pa a PR 
E a 

popa acao raça Gs Ca 
E de varias nações; nota das oblatas DR 

a e AG Ca dE 

   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

      

     
  

  

   
      

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Preto é o carvociro branco é seu dinheiro. 
  
  

  

Resorvados todos os 
littoraria o artistici 

  

itos do propriedade 
  
  

T88a, LALLENaN Fins, Tive. Lisos 
6, Rua, do Thesobro Volho, O 

      

VIAGEM Á RODA 

PARVONIA 
GIL vAZ 
Ad pe rio em 
utaõs de Mc de Mando 
A obra de tale Qua erica o eos modos 

Avespa 
uma completa novidade. 

EMPREZA DO OccipevTE. 
PREÇO 500 REIS 

ago provada 
pi 

diesta empreza. 
  estampilhas à Empres; 

  

ALMANACI ILLUSTRADO DO OCGIDEN! 
PARA 1882 

Foição PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZ 
Púniicavo reta Expraza po OCIDENTE 

Mira com mas de 50 gravars porageras é ua lda capa em chrome thogrphi 
Elo almanack mais clégante que se tem publicado em Portugal, é é 

Para às provincias envia-se pelo correi 

  

  

PREÇO EM LISBOA, 240 RÉIS 
À venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes, 

E 

jo à quem remetter 265 réis em 
do Occidente, rua do Loreto, 43 — Lisboa. 

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCOCIDENTE 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS) 
Para. fóra de Lisboa enviam-se francas. de 
ore a quem, remeiter a sua importância em 

Esampilhas ou vales do correi 
Recebem-se volumes para, encadernar n'estas 

capas por” nBaoo réis. 
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JESUS CHRISTA 

QUADRO DE J. VICTORINO RIBEIRO, 

DESENHO DE M. DE MACEIZSRAVURA DE ALBERTO 

«Segundo uma phoda Conpiy) 

| q


